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Meter, Mãe + Polis, Cidade. Cidade Mãe
- As mais importantes cidades em uma rede de cidades.

- Ainda estão em plena formação. Variam de 40.000.000 a alguns milhões de 
pessoas. Centenas de Metrópoles globais. Brasil: 73 regiões meropolitanas.

- A qualidade de vida de seus habitantes varia extraordinariamente. Afinal, 
resultam de processos econômicos poderosos e criativos, fortalecidos ao 
longo dos últimos 10.000 anos.

- A maior parte da Humanidade vive em redes de cidades lideradas por 
essas Cidades-Mães.

- As Cidades-Mães se mostram frenéticas, impacientes, criadoras e 
sustentadoras de desigualdades e privilegiamentos.



Metrópoles são (quase) caóticas
SÃO PAULO                                           TÓQUIO                                     NOVA YORK
22.000.000                                            40.000.000                                  21.000.000

Resultam na captura dos maiores e melhores contingentes de CAPITAL HUMANO. 
São polos ativos de CRIATIVIDADE e ASSERTIVIDADE POLÍTICA.
São escolas de urbanidade com recursos para empreender grandes transformações 
nos PADRÕES DE DESENVOLVIMENTO HUMANO.
São sedes de gigantescas PEGADAS ECOLÓGICAS e sugam recursos materiais em 
escala global.



AS METRÓPOLES SÃO DESIGUAIS
- A qualidade de vida nas Metrópoles é 
a qualidade de vida de suas 
populações.
- Os governos das Metrópoles devem 
ter ações que considerem 2 grandes 
ecologias: a social e a ambiental.
- Contudo, esses governos privilegiam 
os interesses de círculos de 
empreendedores, alimentando perenes 
desigualdades.
- As Metrópoles são regidas por esses 
interesses, sem diálogos entre 
desiguais.



UMA UTOPIA DE ORDENAMENTO URBANO E 
HUMANO
- Cidades inteligentes, humanas e 
sustentáveis parecem ser possíveis;

- Cidades em que as 2 ecologias são 
manejadas associando CIÊNCIA e 
DEMOCRACIA;
- Cidades que são ESCOLAS DE 
URBANIDADE: inteligência humana e 
sustentabilidade ambiental;
- Cidades com projetos de 
desenvolvimento humano que sejam 
ADVOGADOS por seus habitantes.



ADVOCACIA URBANA
- As Cidades devem ser Sedes de Cidadania;

- As Políticas Públicas devem ser elaboradas e executadas com a 
participação dos Cidadãos;

- As graves DISSONÂNCIAS entre Governos e Comunidades Governadas 
devem ser eliminadas;

- As Políticas e Planos Urbanos devem ser fundamentados! Fundamentos 
ecológicos, econômicos e políticos;

- As Políticas e Planos Urbanos devem ser participativos, devem prestar-se 
contas, devem ser publicamente elaborados e avaliados.



A GRANDE FAMÍLIA HUMANA
1804 - O PRIMEIRO BILHÃO

1927 - O SEGUNDO BILHÃO (123 anos depois)

1960 - O TERCEIRO BILHÃO (33 anos depois)

1975 - O QUARTO BILHÃO (15 anos depois)

1987 - O QUINTO BILHÃO (12 anos depois)

1999 - O SEXTO BILHÃO (12 anos depois)

2011 - O SÉTIMO BILHÃO (também 12 anos depois... 2023, O OITAVO BILHÃO?)



Nossa espécie começa sua história há 
pouco menos de 200.000 anos; por quase 
todo esse tempo, apesar de nosso 
relativo sucesso como caçadores e 
coletores, mal ultrapassamos o número 
de 10 milhões de pessoas - até a 
revolução agrícola, há 12.000 anos, que 
leva à formação de vilas e cidades.

2010 - quando a 
população 
urbana se torna 
mundialmente 
majoritária.

O PRIMEIRO BILHÃO (1808)




